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A codorna japonesa (Coturnix coturnix japonica) destaca-se como uma das principais espécies utilizadas para a 
produção de ovos no Brasil. A alimentação dessas aves é composta, em sua maior parte, por milho e farelo de soja, 
ingredientes de elevado valor nutricional, mas que também apresentam polissacarídeos não amiláceos (PNAs) em sua 
composição. Esses compostos, que podem ser solúveis ou insolúveis, não são totalmente digeridos pelas enzimas 
produzidas naturalmente por aves monogástricas. Os PNAs solúveis, em especial, têm a capacidade de formar estruturas 
semelhantes a geis, aumentando a viscosidade do conteúdo intestinal. Esse efeito pode retardar o trânsito do alimento 
pelo trato digestivo e dificultar a interação entre enzimas, nutrientes e a mucosa intestinal, prejudicando a digestão e a 
absorção dos nutrientes. Consequentemente, podem ocorrer alterações na microbiota e uma possível redução no 
desempenho produtivo das aves. Nesse contexto, a suplementação de enzimas exógenas, como xilanase, β-glucanase, 
celulase e pectinase, surge como estratégia para degradar os PNAs, reduzir a viscosidade intestinal, melhorar a 
digestibilidade, aumentar a disponibilidade de energia metabolizável e contribuir para a manutenção da saúde intestinal. 
Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito da suplementação de enzimas exógenas na dieta sobre o desempenho de 
codornas japonesas. As enzimas foram obtidas de uma empresa comercial e foram adicionadas às dietas de forma 
isolada ou em associação. Na elaboração das dietas, foram realizados os ajustes das exigências nutricionais, 
considerando a  matriz nutricional de cada enzima de forma isolada ou em associação. Os níveis de inclusão das 
enzimas fitase e xilanase foram 45 e 120 g (45 g + on top) e 75 g, O produto baseado na enzima xilanase também 
apresentava em sua composição prebióticos (xilooligossacarídeos). Foram utilizadas 150 aves em fase de postura, 
distribuídas em um DIC, com seis dietas experimentais, cinco repetições e cinco aves por unidade experimental. As 
dietas experimentais foram controle (sem inclusão de enzimas), Fitase (450 (FTU/kg)), Fitase (1200 (FTU/kg)), 
Xilanase (12.000 BXU/kg), Fitase + Xilanase (450 FTU/kg + 12.000 BXU/kg) e Fitase + Xilanase (1200 FTU/kg 
+12.000 BXU/kg. O experimento teve duração de 45 dias, divididos em três ciclos de 15 dias. Para avaliar o 
desempenho zootécnico, ao final de cada ciclo foram determinados o consumo de ração, porcentagem de postura, massa 
dos ovos e conversão alimentar (kg/kg e kg/dz). Não foram observadas diferenças (p > 0,05) entre as dietas 
experimentais sobre as variáveis de desempenho. Conclui-se que o fornecimento de dietas com ajustes nutricionais 
suplementadas com as ezimas fitase e xilanase, isoladas ou em associação,  não prejudica o desempenho de codornas 
em fase de postura. 
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